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...escassez de produtos alimentares é o maior medo dos moçambicanos.

“Os veículos que 
transportam mercadoria 
importada da África 
do Sul não podem 
atravessar a fronteira 

para Moçambique, porque parte 
do percurso que têm de fazer está 
em zonas assoladas por pilhagens 
e vandalismo ou não o fazem por 
prudência, acrescentou Nhamane.

Forças Militares 
da SADC ainda 
não chegaram em 
Moçambique 

Cultos 
religiosos 
e aulas 
presenciais 
interrompidos 
por 30 dias em 
Moçambique

"Os moçambicanos 
ainda precisam apoiar 
os fazedores da 
música gospel para 
que tenhamos muita 
aderência." Defende 
Rita Guirrugo

PARA COMBATER O 
TERRORISMO EM CABO 
DELGADO
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SOCIEDADE

Preços de Assinatura do Jornal

Numa altura em que já se 
somam 72 mortos com os 
protestos na vizinha África 
do sul, que levaram a mobi-
lização de 25 mil militares, 
a associação dos Trans-

portadores Rodoviários de Carga de Mapu-
to, ASTROCAM, já saiu a terreiro e afirma 
que a crise naquele país está a gerar pre-
juízos incalculáveis par nosso Moçambique.

Luís Frades, presidente da ASTROCAM, 
revelou hoje em entrevista que todos trans-
portadores ultimamente viajam com receio.

O que está a acontecerem naquele país era 
esperado por causa do nível elevadíssimo de 
desemprego e também o nível do descon-
tentamento popular”, aponta Luís Frade.

Para Frades, o encarceramento do ex-pres-
idente sul-africano Jacob Zuma é apenas 
um palito de fósforo para que os nativos pu-
dessem fazer o que neste momento está a 
desorganizar aquele país economicamente.

“Estes cenários que são mostrados ex-
plicitamente nas nossas televisões devem 
ser muito acautelados pois acabam cri-
ando um cancro nas mentes menos es-
clarecidas no nosso país e esse é um peri-
go que de certa maneira teremos que 
correr”. “Temos que começar a entend-
er que isso é uma tragédia, pois está a 
começar e vai-se tornar numa perspectiva 
humanitária porque está a ser destruído aq-
uilo que ainda dava alguma vida”, ressaltou.

Para Frades, deve haver respeito pelo 
poder judicial, quem comete crimes ou er-
ros que mereçam cadeia deve o povo aceit-
ar, aliás, para este interlocutor se alguém 
com este estatuto fizer algo errado não 
pode pensar que partir coisas, partir todo 
país vá concertar o que o poder judicial faz.

A fonte revelou que os transportado-
res estão completamente parados e que 
as cargas que estão a fluir são da sema-
na passada, que estavam escondidas em 
abrigos e que neste momento na fronteira 

só passam veículos que vão carregar perto.

“Joanesburgo está fechado, Durban 
está fechado, N3, N17 e toda aquela área 
que passa pelo interior da eSwathini, tam-
bém está fechada. Neste momento que 
estamos a fechar vai começar a haver fal-
ta de combustível na África do Sul, as dis-
tribuidoras não estão a operar. Os grandes 
centros de distribuição de combustíveis 
estão em Joanesburgo, Durban e Bloo-
fontein e não está a sair absolutamente 
nada daqueles pontos para o resto do 
país, o que significa que pela quantidade 
que tem nas bombas e a demanda, até ao 
final-de-semana provavelmente não se 
tenha mais combustível”, avisa Frades.

A paragem feita esta semana fará com 
que haja escassez de produtos de primeira 
necessidade e até mesmo de produção e 
isso consequentemente vai propiciar o au-
mento de preços. Os transportadores não 
veem saída para este problema enquan-
to a situação não parar na África do Sul.

ASTROCAM PEDE SOCORRO AO 
GOVERNO MOÇAMBICANO

GREVE NA RSA:
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Até agora segundo o presidente da AS-

TROCAM, não é possível avançar números 
de quantos automobilistas estarão nalguns 
pontos sul-africanos a espera de saírem para 
outros países levando carga diversa pois este 
cenário de greve e vandalização naquele 

país só existe há uma semana e só esta é 
que conseguiram perceber a gravidade e 
mandarem parar a circulação de veículos na-
cionais naquele país que agora merece se-
gurança das autoridades locais do país viz-
inho até que a situação volte a normalidade. 

Luís Frades na qualidade de Presidente 
da ASTROCAM disse que quanto aos ac-
identes de viação que estão a dizimar vi-
das em Moçambique a primeira impressão 
é a falta de formação dos automobilistas, 
falta de um regulamento para motoristas 
de longo curso bem como algumas frag-

ilidades de gestão de sistemas operacio-
nais nalgumas empresas de transporte.

“Não poderemos focar somente nas ro-
dovias, pois um bom motorista, bem for-
mado, anda numa estrada ruim ou numa 
boa e um bom motorista sabe que pode 

desenvolver a velocidade num veículo até 
X quilómetros ou não. Se a estrada tivesse 
quatro pistas ou duas pistas de cada lado, 
porque mesmo que o autocarro tivesse 
ultrapassado não poderia ter aconteci-
do nada, porque mesmo se o veículo es-
tivesse avariado, estaria na faixa esquerda 
e ninguém teria se apercebido que o veícu-
lo vinha a 140KM/H ou algo do género, en-
tão esta é a condição estrada-motorista.”

Num comunicado mais recente das auto-
ridades sul-africanas, dá conta de que foram 
efectuadas até ao momento mais de mil e 
duzentas detenções de motins que alastr-

aram-se nas últimas 24 horas nas províncias 
do Cabo Norte a Oeste e a de Mpumalanga a 
leste na fronteira com Moçambique. O gov-
erno do país sedeado em Pretória, destacou 
pelo menos dois mil e quinhentos militares 
para prestarem apoio as forças policiais.

Os tumultos estendem-se pratica-
mente em todo o território, mas têm sido 
mais intensos nas províncias de KwaZu-
lu Natal e Gauteng, como é o caso de 
Joanesburgo, onde se instala a maior 
parte da comunidade Moçambicana.

Frade apela ao governo moçambicano 
para reforçar as medidas de segurança.

A ASTROCAM existe no país desde 1998 
e seu papel é apoiar os transportadores de 
carga principalmente da cidade e província 
de Maputo na solução de diversas preocu-
pações que tem a ver com a estrada e a man-
terem o contacto directo com o governo.
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GREVE NA ÁFRICA DO SUL PODE 
PROPICIAR ESCASSEZ DE BENS 
ESSECIAIS EM MOÇAMBIQUE

A Federação das Associações 
Moçambicanas dos Trans-
portadores Rodoviários 
- FEMATRO alerta que há 
camiões com bens essen-
ciais para Moçambique 

retidos na África do Sul, devido a violência 
naquele país vizinho, avançando que poderá 
haver carência de alimentos a nível nacional.

O presidente FEMATRO Castigo Nhamane 
em entrevista ao jornal Visão disse que, “ain-
da é cedo para termos a dimensão dos númer-
os, mas podemos garantir que temos camiões 
com bens essenciais retidos na África do Sul”.

Os veículos que transportam mercadoria im-
portada da África do Sul não podem atraves-
sar a fronteira para Moçambique, porque par-
te do percurso que têm de fazer está em zonas 

assoladas por pilhagens e vandalismo ou não o 
fazem por prudência, acrescentou Nhamane.

O presidente da FEMATRO avançou 
que os transportadores moçambica-
nos de carga e passageiros suspenderam 
as viagens à África do Sul, na sequência 
dos graves distúrbios na terra do Rand.

“Desaconselhamos vivamente via-
gens à África do Sul enquanto a situ-
ação não serenar”, declarou Nhamane.

O Presidente da FEMATRO adian-
tou que a organização não tem conhec-
imento de camiões moçambicanos que 
tenham sido pilhados na África do Sul, 
no contexto da actual revolta popular.

Por sua vez Sedekar Novela, presiden-
te da Associação Mukhero, que congre-

ga pequenos importadores informais de 
Moçambique, disse ao VISÃO que a violência 
na África do Sul poderá levar à falta de bens 
essenciais, uma vez que o país importa uma 
parte importante de víveres da nação vizinha.

“É mais do que óbvio que se a situação 
não se pacificar na África do Sul teremos 
uma escassez de bens e subida de preços, 
porque dependemos de importações de 
alimentos do vizinho”, declarou Novela.

O presidente da Associação Mukhe-
ro adiantou que os pontos de abastec-
imento onde os importadores moçam-
bicanos compram produtos de primeira 
necessidade e outros estão encerrados, 
devido à onda de violência na África do Sul.

“Mesmo nas zonas afastadas dos lo-
cais de maior turbulência o comércio está 

ANUNCIE 
AQUI

87 200 7240
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fechado por receios de alastramento da ag-
itação e isso torna impossível a aquisição 
de mercadoria”, destacou Sudekar Novela.

Novela assinalou que não há registo 
de importadores moçambicanos que ten-
ham sido feridos ou vítimas de pilhagem na 
vaga de violência que assola a África do Sul.

SOBRE ACIDENTES DE 
VIAÇÃO NO PAÍS

Presidente da FEMATRO afirma que factor 
humano e falta de fiscalização e estradas são 
as princiapais causas dos acidentes no país

Os acidentes de viação que assolaram o 
país na primeira semana do mês em curso(Ju-
lho), acabaram por forçar uma reflexão dos 
vários sectores intervenientes directos e in-
directos do sistema de transporte rodoviário 
nacional, incluindo associações provinciais 
e distritais, que fazem o trabalho diário do 
transporte de bens e pessoas, que primeira-
mente apontam o erro humano como princi-
pal causa dos sinistros. A título de exemplo 
a FEMATRO, Federação das Associações dos 
Transportadores Rodoviários na voz do seu 
presidente Castigo Nhamane, afirma de viva 
voz que, “ceifa vidas humanas, destrói bens 
materiais e nós como federação tem como 
facto número um, factor humano, vias de 
acesso, fraca fiscalização e a fragilidade que 
nós achamos que existe na lei do trabalho”.

Para Nhamane quando um transportador 
vai à banca se endividar para comprar um au-
tocarro e admite um moçambicano para con-
duzir a mesma viatura está a lutar contra a 
pobreza absoluta. “Nós achamos que é tarefa 
do condutor quando pega o carro carregado 
de dezenas de vidas ser muito responsável, sa-
ber que ele transporta vidas, e, aquelas vidas 
são chefes de tantas famílias e ele as tem nas 
suas mãos e tem nas suas mãos elevadas so-
mas de dinheiro que a sua entidade patronal 
se endividou. Mesmo se tirasse o dinheiro 
do bolso não seria desejo do transportador 
comprar esse autocarro e entregar a um mo-

torista para ir tirar vidas das pessoas e de-
struir o bem material”, desabafa Nhamane.

Nhamane, não parou por aí e avançou 
que as vias de acesso também contribuem 
referindo que no último acidente se a estra-
da tivesse duas faixas de rodagem ou mais 
tal desgraça não teria ocorrido e que nin-
guém chegaria a notar a alta velocidade que 
o automobilista empunhava no momento 
do embate e de seguida o capotamento.

A FEMATRO não é da opinião de extinção 
da companhia de transportes que esteve en-
volvida no sinistro aliás, segundo a federação, 
esta empresa já arcou com as responsabili-
dades que lhes são devidamente obrigatórias 
cumpri-las para além de outros encargos que 
a empresa como normal tem dentre eles os 
salários, as letras no banco, os impostos, por-
tanto, “suspender nós não achamos que é me-
dida acertada, mas pensamos também que a 
empresa precisa de analisar e mudar de com-
portamento dos seus colaboradores”, frisou.

A agremiação dos transportadores nacionais 

apela ao governo para que olhe com bastante 
atenção as vias de acesso principalmente as de 
longo curso porque também contribuem gran-
demente para o erro dos automobilistas e el-
evado número de acidentes de viação. “É claro 
que quando nós falamos olhamos para o estado 
mecânico das viaturas mas este ponto das es-
tradas é um ponto que deve merecer atenção”.

Tocando no ponto dos últimos aconteci-
mentos de acções de vandalismo na África do 

Sul o Vice-presidente da FEMA-
TRO para área de transporte de 
Carga Zunidy Calumias, referiu 
que ainda não tem reporte de al-
gum automobilista nacional que 
tenha sofrido por conta destes 
desmandos de nativos naquele 
território vizinho, mas os danos 
indirectos provocados pelas 
greves são vários, tendo em con-
ta a restrição de circulação e as 
empresas estarem encerradas, 
o comércio estar restrito, o que 
faz com que os meios não pos-
sam operar de forma normal.  

Sobre o transporte Internacio-
nal dos passageiros, a FEMATRO 
na voz do seu vice-Presidente do 
Transporte Internacional de Pas-
sageiros Constantino Jotamo 
Mahuaie, relatou que a quando 
da decretação do Lockdown na 
RSA os transportadores tam-
bém ficaram quase em lockdwn 
porque ninguém viaja tanto 
para Moçambique e vice-versa, 

“e quando pensávamos que as coisas es-
tavam a melhorar entramos para nova vaga 
da covid-19 e afecta em grande medida a par-
te dos transportadores nacionais. Mas agora, 
temos a causa política que provoca o vandal-
ismo na África do Sul. Ninguém tem testa de 
ferro para resistir a um vandalismo tão grande 
como aquele que está a acontecer na África 
do Sul, a situação não está boa. Portanto a 
parte internacional está condenada, não está 
a fazer praticamente quase nada, os passage-
iros temem viajar por conta do vandalismo 
que acontece naquele país”, refere Mahuaie.
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Mo ç a m b i q u e 
a g u a r d a v a 
a chegada 

nesta quinta-feira, 15, da 
Força em Estado de Alerta 
da Comunidade para o 
Desenvolvimento da África 
Austral (SADC) para ajudar 
na luta contra o terrorismo 
em Cabo Delgado.

Apesar de informações 
postas a circular na 
imprensa da África do Sul 
e do Zimbabwe sobre um 
possível adiamento do 
envio das tropas, o Governo 
de Maputo, através do 
ministro da Defesa, garante 
que o país está à espera 
da força e que não há 
qualquer atraso processual 
por parte de Moçambique.

A imprensa sul-africana 
dizia que as autoridades 
moçambicanas não 
tinham ainda aprovado 
o estatuto dos militares.

O analista de política 
internacional, Wilker Dias, 
diz “acreditar existirem 

problemas de comunicação em 
relação a quem será o líder desta 
força conjunta, porque nos bastidores 
da política internacional diz-se que 
a África do Sul tinha a pretensão 
de liderar esta força da SADC”.

Por seu turno, a analista Egna 
Sidumo, considera que a “vinda 
das forças da SADC a 15 de Julho 
era muito rápida, principalmente 
considerando que era preciso avaliar 
a capacidade interna de cada um 
dos países e pedir a autorização dos 
sistemas internos de funcionamento 
de cada um dos países”.

Na sexta-feira, 9, um contingente 
de mil homens do Ruanda chegou 
a Cabo Delgado, antes da força 
da SADC, o que a ministra de 
Defesa da África do Sul lamentou.

Este aspecto, segundo analistas, 
poder precipitado um eventualmente 
adiamento das forças regionais.

Egna Sidumo refere que “é real 
que o Ruanda em algum momento 
teve diferenças com a África do Sul 
que se supunha ou esperava-se que 
tivesse um papel mais relevante na 
questão de Cabo Delgado, primeiro 
porque é o nosso vizinho e tem um 

papel relevante na nossa região, mas 
essas diferenças não devem reflectir no 
interesse de Moçambique em combater 
o terrorismo em Cabo Delgado”.

A chegada antecipada das tropas do 
Ruanda “é o que acabou trazendo um 
desconforto, por mais que o Presidente 
da República tenha transparecido 
que o país é soberano e está aberto a 
diversas ajudas “, refere Wilker Dias.

No entanto, o ministro da 
Defesa, Jaime Neto, falando à STV, 
reafirmou que as tropas da SADC 
estão a caminho de Cabo Delgado, 

desmentindo o adiamento por questões 
processuais do lado de Moçambique.

“Moçambique já assinou acordo 
e o secretariado já está na posse, os 
preparativos da SADC estão em curso, 
já há oficiais em Moçambique, que estão 
a tratar da intervenção desta força de 
intervenção regional, do nosso lado 
tudo está aposto para recebermos a 
tropa, penso que o que se está a dizer 
são rumores, não constitui a verdade”, 
disse Jaime Neto aos microfones da STV.

Forças Militares da SADC ainda não 
chegaram em Moçambique

Ministro da Defesa garante que elas estão a caminho e analistas alertam para a necessidade de melhor coordenação
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O Presidente da Repúbli-
ca, Filipe Nyusi, anun-
ciou hoje o nível IV de 
restrições e determinou 
esta quinta-feira (15), a 
suspensão de aulas pres-

enciais do sistema nacional de ensino, a par-
tir de sábado, 17, como medida de prevenção 

da COVID-19.

Em comunicação à nação, Nyusi determi-
nou ainda o encerramento de cultos religio-
sos em todo o território nacional e reduziu 
uma hora do período do recolher obrigatório, 
passando a vigorar das 21:00 às 4:00 horas da 
manhã.

A função pública reduz o horário de funcio-

namento, passando a funcionar das 8:00 às 
14:00 horas.

Filipe Nyusi descreve a situação da COVID-19 
em Moçambique como grave e apelou ao em-
penho de todos para controlar a situação.

Desde Março de 2020, Moçambique teve 
cerca de 95 mil casos positivos de Covid-19, 
que resultaram em 1.057 mortes.

Cultos religiosos e aulas 
presenciais interrompidos por 
30 dias em Moçambique

NACIONAL

Cultura

"Os moçambicanos ainda precisam apoiar os 
fazedores da música gospel para que tenhamos 
muita aderência." Defende Rita Guirrugo

Rita Guirrugo é uma jovem 
moçambicana actualmente 
compositora, vocalista, que 
teve interesse pela música na 
igreja. Começou sua carreira 
na terra do rand, África do sul 

como cantora de música gospel.

Guirrugo disse à nossa reportagem que 
tem oito faixas musicais que fazem parte 
do seu primeiro álbum intitulado “Angels of 
God”.

"Tenho 5 músicas no segundo álbum “Glo-

rious God” e já dois vídeos di-
sponíveis nas plataformas dig-
itais como YouTube, Amazon e 
Boomplay. A música “Te amo 
Jesus” deixou-me com muitas 
dificuldades porque eu queria 
que a mensagem chegasse a 
todos como uma mensagem 
tocante aos corações das pes-
soas."

A Cantora revelou ainda 
que seu meu primeiro álbum 
foi lançado em Abril de 2019 e 
o segundo álbum foi lançado 
Maio do ano em curso.

"Agora com covid19 
a venda do 
CD baixo. 
Está mes-
mo difícil, 

não sei se isso deve-
se ao estilo que faço. 
Acredito que vale 
a pena continuar a 
fazer música gospel 
porque para mim, 
é por preferência e 
quando canto gos-
pel sinto a presença 

Deus, facto este que os moçam-
bicanos ainda precisam apoiar os 
fazedores da música gospel para 
que tenhamos muita aderência". 
Frisou a fonte

De realçar que a cantora es-
pera fazer mais Vídeo clips ainda 
este ano de 2021 e promete que 
continuará a seguir o mesmo es-
tilo Gospel, pois “este estilo lhe 
trouxe paz e serve de agradeci-
mento a Deus”.

Por: Augusto Nhantumbo
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Mais uma sede levantada pela OJM em 
KaMubukwana

Decorreu nesta 
quarta-feira (14) 
a cerimónia de 
lançamento da 
primeira pedra 
para a construção 

da Sede Distrital da OJM KaMu-
bukwana, acto solene que teve 
lugar no Quarteirão 92 (Quintal do 
Hospital Psiquiátrico do Infulene), 
Bairro de Zimpeto, dirigido por 
António Mahumane, Secretário da 
organização pela cidade de Mapu-
to e Oliveira Rodrigues Perengue 
Primeiro Secretário da Frelimo do 
distrito municipal KaMubukwana.

Na ocasião António Mahumane 
disse à nossa reportagem que esta 
iniciativa surge da necessidade 
da OJM tornar-se mais robusta, 
mais organizada e para que pos-
sa atender todas as necessidades 
dos jovens.

"Este é um edifício onde vai fun-
cionar a sede da OJM a nível do 
distrito KaMubukwana, é de re-
cordar que prometemos construir 
as sedes dos comitês dos bairros 
e faremos isso logo em seguida, 

é verdade que o mandato está no 
seu fim mas não vamos parar de 
trabalhar porque estamos quase a 
dar o bastão para outro secretari-
ado", falou Mahumane

O secretário foi mais além ao 
apontar que a organização está 
preocupada com o elevado índice 
de contaminação do novo coro-
navírus e por incumprimento das 
mediadas de prevenção por parte 
da juventude.

"Este assunto é muito preocu-
pante e por incrível que pareça é 
a juventude que é maioria e que é 
prevaricadora, indisciplinada, que 
devia pautar pela disciplina para 
mostrar o resto da população que 
é preciso conservar a vida. Quer-
emos aproveitar essa oportuni-
dade para insultar a juventude e 
a sociedade no geral que ela sir-
va para estancar por completo o 
vírus, em 2020 fomos um exemplo 
facto este que sairemos para as 
ruas para falar com os irmãos para 
insultar a seguir as mediadas de 
prevenção da covid-19". Terminou

O primeiro sectário da Frelimo 
a nível do distrito KaMubukwana 
Oliveira Perengue, destacou que é 
com muita satisfação que abraça 
essas iniciativas feitas pelos jov-
ens deste distrito e este acto mos-
tra um grande crescimento.

"É verdade que o secretariado 
actual já está quase no seu fim e 
estes jovens estão a deixar uma 
marca e nós estamos muito satis-
feitos por isso, facto este que cá 
estamos para apoiar. É verdade 
que o próximo secretariado de-
verá fazer o acompanhamento 
das actividades que já foram le-
vadas a cabo", 
frisou a fonte

P e r e n g u e 
avançou ainda 
que ao nível do 
Distrito estão 
a ser levadas 
a cabo várias 
a c t i v i d a d e s 
para sensibi-
lizar a popu-
lação para que 
se previna da 

covid-19.

"Temos um plano já traçado 
pois a partir do 17 vamos começar 
a visitar as igrejas, escola e outros 
lugares públicos e privados para 
continuar a educar as pessoas 
para que se previnam da pan-
demia. É de lembrar que em algu-
mas residências já não colocam 
baldes de água e sabão e isso nos 
preocupa". Frisou

De realçar que os fundos para 
a construção da obra foram dis-
ponibilizados alguns parceiros de 
cooperação e grande parte dos 
cofres da OJM.

Por: Augusto Nhantumbo
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MAIS UM ATLENTO NA MÚSICA MOÇAMBICANA 

Depois de ser travado pela covid-19 em 
2020, GASPAR CHUMA prevê lançar 
uma EP em Outubro

Gaspar Chuma 
nome de reg-
isto e também 
prof iss ional , 
é um jovem 
b a t a l h a d o r 

que gosta de ganhar a vida 
honestamente. O jovem teve 
a paixão pela música aos en-
tre os 13 a 14 anos. Primeiro 
escrevia poemas e mais tarde 
começou a fazer composições, 
tendo gravado a primeira músi-
ca aos 16 anos com um grupo 
denominado Denários da Bro-
clan com o título: X.P.N (Xi-
pamanine) na Dallas Record. 

Em entrevista ao jornal Visão 
Gaspar Chuma disse que em 
2007 entrou no estúdio da Ngo-
ma Sons Produções e gravou 
a música "Já chegou o G2", 
estilo rap comercial Bounce. 

"No mesmo estúdio em 

2009 gravei a música "Mama-
na wanga", depois parei dev-
ido a questões de trabalhos 
e dificuldades financeiras. En-
tretanto até agora tenho 6 
faixas musicais e destas, 4 já 
se encontram disponíveis nas 
redes sociais”, atirou Chuma.

O jovem cantor revelou ain-
da que fica mais inspirado com 
RnB, Pop, Rap Soul e Român-
tica, devidas às diversidades 
culturais e a tendência musical.

"Faço também outros esti-
los e estou pronto para desafi-
os em qualquer estilo musical 
como Marrabenta, Rap, Kizom-
ba, House. O meu objectivo não 
é perfurar o mercado musical 
com estilo de música que faço, 
mas sim expressar os meus 
sentimentos e fazer com que a 
mensagem alcance as pessoas 
e que a arte expressa através da 

música não se torne um fardo 
mas que sirva de descarrego. 
Isso para mim é importante, 
alivia a minha alma, dá me liber-
dade e paz". Frisou o músico 

Gaspar Chuma explica que 
não tem nenhum álbum di-
sponível pois o lançamento 
do seu álbum estava previsto 
para Outubro de 2020, mas 
devido a dificuldades criadas 
pela Covid-19, não foi possível. 

"Agora pretendo lançar uma 
E.P, em outubro de 2021 que 
será composta por 6 faixas, 
meu público-alvo são as pes-
soas que apreciam boa músi-
ca e em especial "Love song". 
Salientar que as pessoas rece-
beram com carrinho as minhas 
músicas que estão disponíveis 
nas redes sociais e deram-me 
mais força e vontade de con-
tinuar a trabalhar entretanto, 
a indústria musical local não 
está a corresponder os ansei-
os dos fazedores desta arte. 
Os artistas estão num "salve-

se quem puder", quem se 
deu bem, se deu bem! Quem 
está a bater, a aparecer en-
fim... Coisas de moz! Por isso o 
amor a essa arte é muito fun-
damental para estar firme di-
ante desse caos de arco-íris". 

Gaspar como tantos out-
ros músicos já pensou em 
desistir da arte, mas essa 
parte de amar e gostar de faz-
er as coisas falou mais alto. 

"Até agora cá estou, dan-
do o que tenho com toda 
firmeza, mesmo com essas 
adversidades, actualmente 
a música moçambicana está 
num bom ritmo, é verdade 
que as críticas não vão fal-
tar, mas o mais importante é 
cada um respeitar e valorizar 
o trabalho do outro" terminou 

 Para o ano Chuma tem vários 
projectos primeiro lançar uma 
E.P. prevista para Outubro de 
2021, Fazer o seu primeiro vídeo, 
zm início no mês de Agosto.

Por: Augusto Nhantumbo
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A visita feita 
na última 
quarta-fei-
r a ( 1 4 ) , 
por Emília 
C h a m b a l 

Presidente do Conselho Na-
cional da Juventude, no dis-
trito de Marracuene, tinha 
como objectivo sensibilizar  
a população do distrito no 
que concerne a prevenção 
e combate da pandemia do 
Covid19.

Num tempo em que nova 
variante (Variante Delta), 
tende alastrar-se mais cau-
sando deste modo a perda 
de vidas humanas, de acor-
do com os dados estatísticos 
do Ministério da Saúde (MIS-
AU), indicam que a Província 
de Maputo, é a segunda com 
maior índice de infectados 

pela contando com 2.187 casos positivos até 
esta quarta-feira e o distrito de Marracuene é 
o local com mais infectados em todos os distri-
tos pertencentes a província de Maputo.

Emília Chambal, falou com os jovens no sen-
tido destes protegerem-se de forma mais sev-
era porque a variante Delta difere-se das out-
ras, ela tem fustigado os mais novos.

Por sua vez Justino Cuna, Director dos 
Serviços Distrital da Juventude e Tecnolo-
gia (SDJET) de Marracuene, pediu a maior 
atenção à prevenção da Convid-19 no distrito, 
para fazer face ao combate da pandemia viral, 
lembrando que “o jovem do distrito é a maior 
chave para destroçar a pandemia para que não 
se alastre em Marracuene, por isso, é funda-
mental seguir-se com todas as recomendações 
do MISAU”.

As sensibilizações tiveram lugar no mercado 
da vila sede onde a população que faz o seu 
dia-a-dia naquele ponto nota-se que realmente 
está preocupada em precaver-se do vírus e in-
fecção pela nova variante.

COMBATE À COVID-19:

Presidente do CNJ sensibiliza jovens do distrito 
de Marracuene 

Por: Laura Macanda

África

Primeira audiência no tribunal para 46 
supostos saqueadores do Diepsloot Mall

Quarenta e quatro das 
46 pessoas presas por 
supostamente saquear 

Diepsloot Mall compareceram 
ao Tribunal de Magistrados de 
Randburg nesta quinta-feira.

O porta-voz do Ministério Pú-

blico Nacional, Phindi Mjonon-
dwane, disse que dois dos 46 
estavam hospitalizados e não 
compareceram ao tribunal.

"Eles foram acusados de violên-
cia pública, invasão de domicílio 
com intenção de cometer um 

crime, roubo, dano malicioso à 
propriedade, invasão, convo-
cação de uma reunião em vio-
lação da Lei de Gestão de Desas-
tres e violação dos regulamentos 
em relação à restrição ao mov-
imento de pessoas ", disse ela.

O assunto foi adiado para 22 de 
julho devido aos pedidos de fiança.

Enquanto isso, na quarta-feira, o 
News24 informou que 725 pessoas 
foram presas em Gauteng em con-
exão com o saque, enquanto 753 
foram presas em KwaZulu-Natal.

Crematório Ladysmith destruído 
durante tumultos

Um crematório em 
Ladysmith, KwaZu-
lu-Natal, foi comple-

tamente destruído durante os 
distúrbios e tumultos na área.

Imagens de vídeo ampla-
mente divulgadas nas redes 
sociais retratavam as conse-
quências da destruição, com 
as janelas do crematório todas 
quebradas, os depósitos onde 
as garrafas de gás eram saquea-
das e a capela onde os serviços 
eram realizados saqueada.

Os manifestantes também 

incendiaram partes do pré-
dio na noite de quarta-feira.

O presidente do crematório, 
Anook Singh, disse que a co-
munidade estava devastada.

"Não temos palavras. 
É aqui que as pessoas 
vão descansar", disse ele,

Ele disse que a área ainda é 
muito instável e que os mora-
dores precisam de escolta 
policial para entrar no bairro.

“Os danos são muito exten-
sos. A área fica perto de um as-

sentamento informal e atual-
mente é uma zona proibida ”.

O dono do crematório "Heart-
broken", Thalwant Singh, disse 
que ele pertence a "uma socie-
dade que ajuda as pessoas".

"Recebi ligações para pessoas 
que queriam cremações, mas agora 
tenho que recusar essas famílias."

Ele disse que perderam todos 
os negócios e, enquanto estives-
sem segurados, demoraria muito 
tempo para reconstruí-los, pois 
o equipamento necessário teria 
que vir de outras partes do país.

política


